
Orientações 
para Suinocultores 
para prevenção da 

peste suína africana



- A Peste Suína Africana (PSA) é uma doença 
altamente contagiosa que afeta os suínos 
domésticos e asselvajados. A PSA não existe 
no Brasil e precisamos mantê-la longe daqui. 
Apesar de não representar um perigo para a saúde 
humana, pode levar a severas perdas econômicas 
para você e toda a suinocultura nacional. Não 
existe vacina ou tratamento contra a PSA.
Adote rigorosas medidas preventivas em sua 
granja para proteger seus suínos e os de seus 
vizinhos. Não deixe a PSA entrar no Brasil e não 
dissemine a doença!



– Notifique todo caso de animal com suspeita de PSA (vivo ou morto) 
ao serviço veterinário oficial. Até a chegada do médico veterinário, 
mantenha os animais doentes em isolamento.

– Adote as medidas sanitárias e de higiene para prevenção de doenças 
na sua criação. Evite adquirir animais doentes ou de origem não 
confiável.

– Não alimente os suínos com restos de comida não fervidos (60ºC por 
30 minutos), especialmente os que contenham carne suína.

– Evite o contato direto e indireto dos suínos domésticos com os 
asselvajados. Mantenha seus suínos cercados e protegidos. 

– Adote medidas de quarentena para os suínos que entrarem na granja.

– Limpe e desinfete qualquer equipamento compartilhado com outras 
granjas ou com caçadores de suínos asselvajados.

– Evite receber visitas na granja. Se receber, evite que tenham contato 
direto ou indireto com os suínos.

– Os sinais clínicos da PSA são: aumento de mortalidade; perda de 
apetite; fraqueza; emagrecimento; diarreia; vômito; febre alta; suínos 
amontoados; conjuntivite; pneumonia; aborto; manchas avermelhadas 
na pele, ponta das orelhas, focinho, cauda, peito e abdômen. Se 
detectar um animal com suspeita da doença: 

– Avise imediatamente o serviço veterinário oficial;
– Isole o suíno com suspeita;
– Não envie animais para o abate ou para qualquer finalidade;
– Não venda nenhum produto de origem animal de sua propriedade.

MEDIDAS GERAIS 
DE PREVENÇÃO



Orientações para 
granjas comerciais 
de suínos
– Notifique todo caso suspeito de PSA (vivo ou 

morto) ao serviço veterinário oficial.

– Tenha certeza de que todos os trabalhadores e 
visitas conheçam as normas de biossegurança.

– Limpe e desinfete todo o material e equipamentos 
que entram e saem da granja.

– Evite o contato direto e indireto dos suínos 
domésticos com os suínos asselvajados (javalis). 
Mantenha as instalações dos suínos com cercas em 
bom estado de conservação.

– Adote medidas de quarentena para os suínos antes 
de entrarem na granja.

– Não alimente seus suínos com restos de alimentos 
não tratados ou que contenham carne de suínos.



Princípios básicos 
para proteção da 
criação de suínos
SEGREGAÇÃO
– Estabeleça e mantenha barreiras físicas para limitar as 

oportunidades de disseminação da doença por meio 
de pessoas, animais ou materiais. Quando aplicadas 
corretamente, as medidas de segregação previnem a 
contaminação e a infecção de várias doenças nos suínos, 
entre elas a PSA.

1) Proteja as entradas da propriedade. Mantenha barreiras 
periféricas sólidas e armazene adequadamente a água e os 
alimentos para prevenir o contato com suínos asselvajados 
e roedores.

2) Controle rigorosamente o movimento de funcionários e de 
visitas na entrada e saída da propriedade.

3) Controle o ingresso de suínos implementando medidas de 
quarentena.



– Todos os materiais (veículos, equipamentos, etc.) que 
entram ou saem do estabelecimento devem ser limpos 
e desinfetados com rigor para eliminar a sujeira visível e 
inativar os patógenos existentes.

1) Tome banho ou lave as mãos antes e depois de visitar 
um estabelecimento com suínos.

2) Utilize roupas e calçados específicos na granja.

3) Limpe os veículos e calçados. É importante eliminar 
todos os restos visíveis de matéria orgânica antes da 
desinfecção.

4) Limpe e desinfete as instalações entre os lotes de 
suínos.

5) Use um desinfetante aprovado contra o vírus da PSA. 
Respeite as concentrações e o tempo de contato 
recomendado.

limpeza e desinfecção



– Não alimente seus suínos com resíduos ou sobras de 
alimentos não tratados. Ferver os restos de alimentos por 
pelo menos 30 minutos antes de fornecer aos suínos.

métodos de alimentação

Fonte: OIE e Mapa



Saiba mais:
gov.br/agricultura

#pestesuinaafricana


